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RESUMO 
A ludicidade desempenha um papel crucial 
como ferramenta para a alfabetização, tor-
nando o processo de aprendizagem mais 
envolvente e significativo. O uso de atividades 
lúdicas no contexto educacional estimula o 
interesse e a motivação das crianças, criando 
um ambiente propício para o desenvolvimen-
to das habilidades de leitura e escrita. Ao 
incorporar jogos, brincadeiras e atividades in-
terativas, os educadores podem proporcionar 
experiências de aprendizagem que estimulam 
a imaginação, a criatividade e a concentração, 
elementos essenciais no processo de alfabe-
tização. A ludicidade também permite que as 
crianças desenvolvam a linguagem de maneira 
contextualizada, associando o aprendizado 
à diversão e ao prazer, o que contribui para 
a construção de uma relação positiva com a 
leitura e a escrita. Através de jogos que explo-
ram letras, palavras, rimas e histórias, as crian-
ças podem desenvolver habilidades fonéticas 
e gramaticais de forma natural e integrada. 
Além disso, a ludicidade favorece a interação 
social e o trabalho em equipe, criando um am-
biente colaborativo que enriquece a experiên-
cia de aprendizagem. Ao utilizar brincadeiras 
e jogos educativos, os educadores adaptam 
o ensino às diferentes formas de aprendiza-
gem, atendendo às necessidades individuais 
dos alunos. Essa abordagem personalizada e 
lúdica favorece o desenvolvimento da alfabe-
tização de maneira mais eficaz e prazerosa, 
contribuindo para a formação de leitores 
competentes e apaixonados pela linguagem 
escrita. Em resumo, a ludicidade como ferra-
menta para alfabetizar não apenas transforma 
o processo de aprendizagem em uma experi-
ência mais atrativa, mas também proporciona 
um alicerce sólido para o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e escrita, preparan-
do os alunos para um futuro educacional mais 
sólido e gratificante.

Palavras-chave: Crianças bem pequenas; 
Brincadeira livre; Cesto dos tesouros; brincar 
heurístico, Educação Infantil.

INTRODUÇÃO
A abundância de brinquedos disponíveis no 
mercado reflete o reconhecimento por parte 
dos adultos da importância intrínseca da brin-
cadeira no desenvolvimento infantil. A diversi-
dade de opções oferecidas também destaca a 
compreensão de que as crianças têm diferen-
tes necessidades e preferências durante suas 
atividades lúdicas.
No contexto educacional, o papel do educa-
dor é crucial na mediação das brincadeiras, 
promovendo um ambiente que permita o 
desenvolvimento integral das crianças. É es-
sencial que o educador atue como um facilita-
dor, guiando e apoiando as atividades lúdicas 
sem ser intrusivo. A observação atenta do 
educador é necessária para compreender as 
dinâmicas das brincadeiras, identificar possí-
veis desafios ou conflitos e intervir de maneira 
apropriada para garantir um ambiente seguro 
e estimulante.
A capacidade de mediar brincadeiras sem ser 
intrusivo implica em respeitar o espaço da 
criança, permitindo que ela explore sua criati-
vidade, tome decisões e resolva problemas de 
forma autônoma. O educador deve estar pre-
sente para oferecer suporte quando necessá-
rio, fornecer recursos adicionais e estimular a 
reflexão, mas sempre mantendo o equilíbrio 
para não interferir excessivamente na autono-
mia da criança.
Ao mesmo tempo, é crucial que o educador 
acompanhe as brincadeiras de maneira ativa, 
evitando a omissão ou a indiferença. A ob-
servação constante permite identificar opor-
tunidades de aprendizado, compreender as 
necessidades individuais de cada criança e 
adaptar as estratégias pedagógicas de acor-
do. O acompanhamento efetivo envolve estar 
envolvido emocionalmente nas brincadeiras, 
promovendo uma relação de confiança e afe-
tividade.
Nas "organizações de brincadeiras", o educa-
dor desempenha um papel fundamental na 
criação de um ambiente inclusivo, estimulante 
e enriquecedor. Isso significa fornecer uma 
variedade de materiais e recursos que pro-
movam a diversidade nas brincadeiras, res-
peitando as diferentes formas de expressão e 
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interesses das crianças.
Além disso, o educador deve estar atento às 
oportunidades de aprendizado que surgem 
naturalmente durante as brincadeiras. Isso 
pode incluir a promoção do desenvolvimen-
to social, emocional, cognitivo e motor das 
crianças, criando um ambiente que favoreça a 
experimentação, a descoberta e a resolução 
de problemas.
Em resumo, o educador desempenha um 
papel essencial na mediação das brincadeiras, 
sendo capaz de guiar, apoiar e enriquecer o 
ambiente lúdico sem ser intrusivo ou omissi-
vo. Ao criar uma atmosfera propícia ao desen-
volvimento infantil, o educador contribui para 
a formação de crianças autônomas, criativas e 
socialmente competentes. O equilíbrio entre 
intervenção e observação cuidadosa é funda-
mental para maximizar os benefícios educa-
cionais das brincadeiras na infância.

O QUE É O BRINCAR HEURÍSTICO 
Em 1987 Elinor Goldschimied desenvolveu 
uma pesquisa que chamou de Brincar Heurís-
tico para a aprendizagem e desenvolvimento 
de crianças, em colaboração com educadoras 
de vários países. Este olhar deve-se ao ponto 
de vista em que a criança explore sua criati-
vidade, se desenvolva e consiga se expressar 
por meio de brincadeiras.
 A palavra “heurístico” vem do grego eurisko e 
significa descobrir, a criança começa a alcan-
çar a compreensão de algo. 
O foco do brincar está na descoberta que a 
criança consegue fazer e também na mani-
pulação de objetos como sementes, caixas, 
tapetes de borracha, bolas de pingue-pongue, 
novelos de lã, etc. Em outras palavras, confor-
me Goldschmied e Jackson (2006), o brincar 
heurístico envolve oferecer a um grupo de 
crianças, uma grande quantidade de objetos 
para que elas brinquem, manipulem livremen-
te sem a intervenção dos adultos, sendo eles 
pais ou educadoras.
Concluímos que o brincar heurístico com o 
uso do Cesto de Tesouros, possa nos ofere-
cer uma experiência de aprendizagem ampla 
para os bebês que estão na fase de desco-
bertas pelo mundo. Proporcionar o brincar 
heurístico em instituições infantis é buscar a 
resolução cuidadosa de pequenos detalhes, 
como: tempo, espaço, materiais adequados e 
gerenciamento. O papel do professor é o de 

organizador e mediador, e não o de iniciador. 
Os bebês brincarão com concentração e sem 
conflitos por longos períodos, desde que lhes 
sejam oferecidas quantidades generosas de 
objetos cuidadosamente selecionados, e orga-
nizados para tal brincadeira.
Que lugar ocupa a brincadeira livre na sala de 
aula na educação infantil? O que pensam os 
educadores a este respeito? Um rápido olhar 
sobre as salas de aulas de educação infantil 
e suas práticas pedagógicas, nos deixa um 
confronto com a realidade onde a brincadei-
ra livre deixa de ser apenas para seu próprio 
aprendizado e passa a ser um abandono por 
parte das educadoras. O deixar a criança livre 
para brincar, não quer dizer deixar para lá, 
deixar com que ela se vire sozinha, mas sim 
é simplesmente obter um olhar voltado para 
que a criança tenha direitos de escolher e seu 
professor deve ser seu mediador, mas não a 
conduzindo diretamente.

A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA LIVRE 
A brincadeira está intimamente ligada à 
aprendizagem, isto acontece, porque a criança 
não separa o momento de brincar do momen-
to de aprender ou qualquer outro momento. 
Sua brincadeira é a sua aprendizagem, pois é 
no momento que ela brinca, que ela consegue 
absorver todo seu aprendizado de maneira 
prazerosa e isso fica gravado em sua memó-
ria.
           É importante o cuidado de não confun-
dir os momentos de brincadeiras exclusiva-
mente como portadores de aprendizagens e 
planejar brincadeiras sempre com este intuito, 
a brincadeira deve ser livre, pois ela aprende-
rá por si só, isso acontece de maneira natural. 
Essa postura poderia causar um protecionis-
mo excessivo do adulto ao orientar, e sempre 
estar conduzindo os momentos de brincadei-
ra com um propósito específico, com objetivos 
marcados e cronometrados.
O homem não brinca mais, a criança pequena 
começa a fazer imitações do homem que não 
brinca mais e vai acabar sem nunca ter brin-
cado, pois infelizmente nossa “época”, vamos 
chamar assim, as brincadeiras foram sendo 
deixadas de lado e substituídas por tecnolo-
gia, onde o jogo brinca, e os movimentos são 
virtuais e não da própria criança. A criança só 
vê a mãe usando aparelhos elétricos, não vê a 
mãe sacudindo a roupa, cantarolar enquanto 
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bate um bolo, até mesmo ir a lojas se tornou 
cansativo, pois tudo é online. A mãe e o pai 
são portadores de aparelhos que precisam 
fazer tudo o mais rápido possível. Em vez do 
canto, da dança, o barulho dos motores do-
mésticos. A grande variedade de objetos que 
podem fazer parte de um cesto de Tesouros 
significa que não há necessidade de incluir um 
objeto que produz ansiedade, curiosidade, 
conhecimento nas educadoras, em relação à 
sua segurança. 
O prazer que provem das brincadeiras guarda 
o sentido do prazer pelo viver, ser, investigar, 
sentir, tocar, viver com o outro, vibrar com 
vitórias e enfrentar derrotas, enfim, de verda-
deiramente fazer, brincar, ser livre.
A educação infantil se insere em um contexto 
histórico e social decorrente das mudanças 
produzidas pelo capitalismo industrial no 
século XIX, que passou a incorporar o traba-
lho feminino e da criança no sistema fabril. 
Embora, segundo Aranha (2006), no período 
anterior da Revolução Industrial e durante ela, 
a questão da educação já ocupasse o pensa-
mento de grandes filósofos, que defenderam 
a importância da educação para todos seres 
humanos. Portanto, Aranha (2006) fala da 
pouca discussão sobre a infância e sua edu-
cação, limitando a organização de um sistema 
de ensino e de propostas metodológicas para 
o ensino das crianças pequenas. Isso limitou 
as potencialidades e as oportunidades de 
desenvolvimento, comprometendo a visão 
educacional na infância e dos trabalhadores 
nesse nível educativo. 
 Por meio do brinquedo e brincadeiras a 
criança pode desenvolver a imaginação, con-
fiança, autoestima, e a cooperação, no meio 
em que se insere. O modo que a criança 
brinca mostra seu mundo interior, revela suas 
necessidades e isso permite a interação da 
criança com as outras crianças e a formação 
de sua personalidade. Para isso é necessário 
que as escolas de Educação Infantil propor-
cionem condições e promovam situações 
de atividades conforme as necessidades das 
crianças, oportunizando a estimulação para o 
seu desenvolvimento integral.
Por meio de diversos estudos realizados nos 
últimos anos sobre a criança, educadores 
sugerem que o brincar para ela é essencial, 
principalmente porque é assim que aprende, 
e sempre a brincadeira e o brinquedo estarão 

fortemente relacionados com a aprendizagem 
em si. As crianças até os três anos de idade, 
quando jogam, não percebem nessa ação 
qualquer diferença com o que os adultos con-
sideram um trabalho. Vivem a fase que Pia-
get chamava de anomia e, dessa forma, não 
podem compreender regras. Assim adoram 
ajudar a mãe a varrer a casa ou fazer bolos, 
não porque exista valor ou utilidade nessas 
ações, mas porque são essas as atividades 
interessantes e divertidas. Essa forma de pen-
sar, entretanto, modifica-se, e já a partir dos 
quatros a cinco anos é que buscam benefícios 
por meio do jogo, mesmo que estes sejam o 
elogio da sua ação.
Por meio das brincadeiras a criança acaba 
explorando o mundo a sua volta livremente, 
pois é a partir daí que ela constrói seu apren-
dizado, e é nesse espaço que a criança acaba 
criando um mundo de fantasias e manifesta 
seus sentimentos, se sentindo cada vez mais 
segura para interagir. É brincando também 
que a criança aprende a respeitar regras, a 
ampliar o seu relacionamento social e a res-
peitar a si mesmo e ao outro. Para realizar 
esse trabalho, contamos com uma bibliografia 
ampla, com leituras de livros, artigos, revistas 
e sites sobre o tema abordado, além de pes-
quisar grandes autores e pensadores. Desta 
forma poderemos evidenciar o quão as crian-
ças aprendem brincando, pois, o mundo em 
que vive é descoberto por meio de jogos que 
vão dos mais fáceis até os mais variados. Os 
jogos para as crianças são uma preparação 
para a vida adulta, são por meio das brinca-
deiras, e seus movimentos e a interação com 
outras crianças e com os objetos, que elas vão 
desenvolver suas potencialidades. O jogo não 
pode ser visto apenas como divertimento ou 
apenas como brincadeiras para distração, ele 
favorece o desenvolvimento físico, cognitivo, 
afetivo e a interação com amigos, jogos e brin-
cadeiras trabalham de forma lúdica e estimula 
o raciocínio lógico da criança, eles funcionam 
como facilitadores na aprendizagem.  Para 
compreensão e um maior aprofundamento 
sobre os estudos relativos aos jogos e brin-
cadeiras e sua relação com o processo de 
aprendizagem e do desenvolvimento integral 
das crianças da Educação infantil.
A formação da criança era viabilizada por 
meio dos brinquedos e dos jogos que ela exe-
cutava. Por meio das brincadeiras as crianças 
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descobrem o mundo a sua volta, construindo 
a sua própria realidade, dando-lhe um signifi-
cado.  Kishimoto (2010) considera que o brin-
car na Educação Infantil implica definir o se 
pensa da criança, que mesmo pequena sabe 
de muitas coisas, interage com pessoas, se ex-
pressa com gestos e olhares e mostra como é 
capaz de compreender o mundo. O brincar é 
uma ação livre que não exige como condição 
um produto final.  Piaget (1976) ao conceituar 
“o jogo como uma atividade que desenvolve 
o intelecto da criança” (p.139), constatou no 
decorrer dos seus estudos, que Por meio dos 
jogos a criança muda seu comportamento e 
exercita a sua autonomia, pois aprendem a 
julgar argumentar, a pensar, a chegar a um 
consenso. 
 O estudo que pretendemos realizar com 
este TCC é uma pesquisa bibliográfica, refe-
rente aos jogos e brincadeiras na Educação 
Infantil, trabalhando com a psicomotricida-
de, fundamentada nas reflexões de leituras 
de textos de autores diversos, e também de 
livros, revistas, sites e arquivos. Teremos como 
instrumento de investigação, uma pesquisa 
quantitativa por meio de questionários inves-
tigativos com professores da Educação Infantil 
e observação dos alunos da educação infantil 
durante as brincadeiras. A infância realmente 
foi determinada pelas viabilidades dos adul-
tos, modificando-se bastante ao longo da his-
tória. Até o século XII, as condições gerais de 
higiene e saúde eram muito precárias, o que 
tornava o índice de mortalidade infantil muito 
alto. Nesta época não se dava importância às 
crianças e com isso o índice de mortalidade só 
aumentava, pois não existia nenhuma preocu-
pação com a higiene das crianças. 
A valorização e o sentimento atribuídos à in-
fância nem sempre existiram da forma como 
hoje são concebidas e difundidas, tendo sido 
modificadas a partir de mudanças econômi-
cas e políticas da estrutura social. Percebe-se 
essas transformações em pinturas, diários de 
família, testamentos, igrejas e túmulos, o que 
demonstram que a família e escola nem sem-
pre existiram da mesma forma.
A concepção de infância configura-se como 
um aspecto importante que aparece e que 
torna possível uma visão mais ampla, pois a 
ideia de infância não está unicamente ligada à 
faixa etária, a cronologia, a uma etapa psicoló-
gica ou ainda há um tempo linear, mas sim a 

uma ocorrência e a uma história. Neste senti-
do considerar a criança hoje como sujeito de 
direitos é o marco principal de toda mudança 
legal conquistada ao longo do tempo, porém 
antes dessa mudança podemos perceber que 
muitas coisas aconteceram, muitas lutas e 
desafios foram travadas no decorrer da histó-
ria para que se chegasse a concepção atual, a 
criança deve brincar e expor seus sentimen-
tos e prazeres Por meio de brincadeiras livres 
onde ela mesma possa se conduzir.
Cabe aos professores, em sua prática docen-
te, propiciar situações de aprendizagem que 
levem ao desenvolvimento de habilidades 
e de conteúdos que possam responder às 
necessidades dos alunos ao meio social que 
habitam. 
O grande número de brinquedos que são pro-
duzidos atualmente no mercado, sugere que 
há certa compreensão por parte dos adultos 
de que a brincadeira em si é importante para 
seus filhos, ou seja, as crianças em geral. O 
educador deve ser capaz de mediar sem ser 
intrusivo e de acompanhar sem ser omissivo 
ou indiferente, em todas essas ‘organizações 
de brincadeiras “. o brincar heurístico deve 
sempre fazer parte da vida de nossas crian-
ças, pois é nele que ela vai expor toda sua 
necessidade e sentimento.
O lúdico é tudo que traz diversão, que faz a 
pessoa se sentir bem, relaxar. Uma atividade 
de passeio com os filhos ou amigos é estar 
sendo lúdico. Para desenvolver-se o homem 
precisa do lúdico, pois traz prazer a vida e 
num mundo tão cheio de problemas como te-
mos hoje, o lúdico deve fazer parte de nossas 
vidas diariamente. Há mais ou menos 300 a.c, 
já havia o lúdico nas atividades diárias do ho-
mem através dos jogos como na Grécia antiga 
com os jogos olímpicos. Atualmente as teorias 
do conhecimento na educação estão centra-
das na aprendizagem, na ação de aprender 
e de conhecer. Lúdico é muito importante na 
aprendizagem infantil, é através da brincadei-
ra, estímulos necessários eficazes na constru-
ção do saber, necessários para o seu desen-
volvimento motor e cognitivo. Conhecer tem 
por definição construir categorias de pensa-
mento, não é possível a construção de catego-
rias de pensamento como se elas existissem a 
priori, independentemente do sujeito que co-
nhece. Somente é possível conhecer quando 
realmente se almeja, quando se quer, quando 
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há um envolvimento total com o que apren-
demos. No aprendizado, gostar é mais impor-
tante que criar hábitos de estudo. Nos dias 
de hoje as metodologias de aprendizagem, as 
linguagens e as línguas estrangeiras são mais 
valorizadas do que os próprios conteúdos de 
ensino. Valorizam-se mais a transversalidade 
e a transdisciplinaridade do conhecimento do 
que os conteúdos longitudinais do currículo 
clássico. 
 Em maio de 2019 já podemos observar o 
ápice do desenvolvimento na linguagem oral 
das crianças participantes no projeto. Com 
brinquedos sonoros de sucata a escola deu 
um pulo alto, pois crianças que só balbucia-
vam agora já falam palavras completas devido 
ao estímulo com cantigas e brinquedos so-
noros. A partir destas estatísticas podemos 
ver como o lúdico trouxe grande relevância 
para o desenvolvimento do educando, desde 
que haja interação de todos do grupo escolar. 
Transformando o objeto do brincar em algo 
simbólico e cheio de subsídios para constru-
ção do conhecimento de forma agradável.
De acordo com Duprat (2015), professores 
relataram que muitos brincaram só com estes 
objetos de forma agradável e imaginaria. 
Garrafas amassadas viraram skates, caixas de 
papelão se transformaram em casinhas e mui-
tos outros brinquedos construídos somente 
pelo faz de conta. Ao brincar com uma caixa 
de papelão e imaginar um carro, por exem-
plo, a criança relaciona-se com o significado 
e não com o concreto da caixa de papelão. A 
ludicidade é uma grande aliada para o desen-
volvimento integral da criança, que merece 
atenção dos pais e dos educadores. 
A criança age num mundo imaginário, onde 
o significado é estabelecido pela brincadeira 
e não pelo objeto real presente. O conhecer 
é de extrema importância, pois a educação 
se constitui a partir do conhecimento e este 
da atividade humana. Para renovar é preciso 
conhecer. A atividade humana é propositada, 
não está separada de um projeto. Conhecer 
não é somente adaptar-se ao mundo, é tam-
bém uma condição de sobrevivência do ser 
humano e da espécie. A atividade lúdica inte-
gra os aspectos afetivos, cognitivos, motores 
e sociais. Fundamenta-se a necessidade de 
evidenciar como lúdico influencia no processo 
de ensino-aprendizagem.
A brincadeira traz uma grande influência para 

o desenvolvimento infantil, pois ela colabora 
com a interação social onde a criança age e 
satisfaz os desejos e imaginação da criança 
no ato de brincar. Sendo assim, a educação é 
de total importância para a sobrevivência do 
ser humano. Para que ele não precise inven-
tar tudo, necessita apropriar-se da cultura, 
do que a humanidade já produziu. Educar é 
também aproximar o ser humano do que a 
humanidade produziu. Se isso era importante 
no passado, hoje é ainda mais decisivo numa 
sociedade baseada no conhecimento. Todos 
os professores precisam ter absoluta clare-
za do que é aprender, do que é “aprender a 
aprender”, para que se possa ter uma me-
lhoria no ato de ensinar. Para os educadores, 
não basta apenas ter conhecimento de como 
se constrói o conhecimento, eles necessitam 
também saber o que é ensinar, o que é apren-
der e como aprender.
Na brincadeira a criança em simbologia, mas 
também tem regras de comportamentos 
condizentes com aquilo que está sendo repre-
sentado e que fara que a criança internalize 
regras de conduta, valores, modo de agir e de 
pensar do seu grupo social que orientara e 
desenvolvera seu comportamento cognitivo. 
O brincar constitui o mais alto grau de desen-
volvimento da criança durante esse período, 
porque é a manifestação espontânea, imedia-
tamente provocada por uma necessidade do 
interior. São, também, modelo e reprodução 
da vida total, da intima e misteriosa vida da 
natureza no homem e em todas as coisas. Por 
isso engendra alegria, liberdade, satisfação e 
paz, harmonia com o mundo. Do jogo, ema-
nam-se as fontes positivas, é assim também 
que as crianças se socializam e aprendem 
umas com as outras. Na infância, a fantasia, o 
faz de conta, o sonhar e o descobrir. Por meio 
das brincadeiras, a criança vai gradativamente 
e lentamente se adequando ao mundo.
De acordo com Duprat (2015), a criança que 
joga com tranquilidade, com atividade es-
pontânea, resistindo a fadiga, chegara se-
guramente a ser um cidadão também ativo, 
resistente capaz de sacrificar-se pelo próprio 
bem e pelos demais. Existe nesse período a 
mais bela manifestação da vida infantil em 
que ela joga e se entrega inteiramente ao seu 
jogo, socializando e aprendendo juntas. Brin-
cando a criança revela seu estado cognitivo, 
visual auditivo, tátil, motor enfim seu modo de 
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aprender e entrar em uma relação cognitiva 
com o mundo de eventos, pessoas coisas e 
símbolos.  Aprender não é o simples fato de 
acumular conhecimentos, todos nós aprende-
mos através de nossas próprias experiências 
vividas. Aprendem-se quando tem um projeto 
de vida, aprendemos em toda nossa existên-
cia, não existe um tempo próprio para apren-
der. É necessário que haja consciência de que 
precisamos de um tempo para aprender e 
para que nossas informações sejam sedimen-
tadas. Não é possível injetar dados e informa-
ções no cérebro de ninguém, é preciso que 
se tenha vontade própria, exige-se também 
disciplina e dedicação.
Desconsideram-se o lúdico infantil como coisa 
frívola e sem interesse. Os educadores preci-
sam intervir nos passatempos assim como os 
pais também devem observa-los e vigia-los. 
Para um observador, verdadeiro conhecedor 
do coração humano, toda vida interior do 
homem do futuro está já presente no lúdico 
espontâneo e livre desse momento da infân-
cia, a qual é a fase mais importante da vida de 
cada criança. Através do brincar, é notável que 
o desenvolvimento é tanto qualitativo quanto 
quantitativo.
A mudança no vocabulário, novas habilidades, 
percebe-se a evolução e seu conhecimento. 
Através do brincar adquire equilíbrio emocio-
nal e mental. Brincando, trabalha-se a coorde-
nação motora Grossa, assim evolui a capaci-
dade de conquistar com êxito a motora fina.
De acordo com Raul (2011), o lúdico e o brin-
car dessa idade são germes de toda a vida 
futura, porque ali se mostra e se desenvol-
ve por inteiro em seus variados e delicados 
aspectos, em suas mais intimas qualidades. 
Toda a vida futura – até seus últimos passos 
sobre a terra – tem sua raiz nesse período, 
chamado de a primeira infância. Frequente-
mente os educadores não conseguem ver um 
sentido naquilo que estão ensinando e con-
sequentemente os alunos também não veem 
sentido algum no que estão aprendendo. Em 
uma época de dúvidas, de perplexidades, de 
mudanças, esse profissional deve estabelecer 
sentido com seus alunos. O processo ensino/
aprendizagem deve ter sentido para o projeto 
de vida de ambos para que dessa forma seja 
um processo verdadeiramente educativo.
A vida como algo invisível, comum ou superior 
a todos, desenvolve-se também, especial-

mente, sua vida na natureza, à qual atribui 
uma vida análoga a sua. E esse contato com a 
natureza, com o repouso e a claridade dos ob-
jetos naturais deve ser cultivado pela família, 
pela sociedade como um ponto importante na 
formação geral. Interessante atentar aos seus 
jogos, porque o passatempo, a princípio, não 
é outra coisa que vida natural, o contato com 
a natureza e objetos desenvolve na criança 
um aprendizado muito gratificante.
Para Duprat (2015), criança junta coisas se-
melhantes, separa as que não são não toma, 
nem aproveita a matéria tal como naturalmen-
te vem; só o elaborado deve servir. Se a cons-
trução deve ser perfeita; necessário se faz que 
conheçamos não só o nome de cada material, 
mas também suas propriedades e seu uso, 
assim a criança vai aprendendo no dia a dia. 
Com certeza para o educador ter um bom 
êxito nessa sociedade aprendente, ele precisa 
ter clareza sobre o que é conhecer, como se 
conhece o que conhecer, porque conhecer e 
também a aprender para que não acumule 
seus conhecimentos, mas um dos segredos 
do chamado “bom professor” é trabalhar com 
prazer, gostando do que se faz. Somente é 
bem sucedido na vida aquele que faz o que 
gosta. Com um melhor desenvolvimento do 
professor todos têm a ganhar, mas a melhor 
hora é em seu preparo profissional, ou seja, 
na ocasião de sua graduação, observando que 
nesse momento ele está aberto para o apren-
dizado, sendo essa a hora exata de aprender 
a lidar com seus alunos em uma sala de aula.
O lúdico e as brincadeiras inseridas de forma 
planejada ou livre são de grande relevância 
para o desenvolvimento integral da criança e 
também para o processo de ensino e aprendi-
zagem. Verificou-se que o lúdico e brincadei-
ras possibilitam à criança a oportunidade de 
realizar as mais diversas experiências e pre-
parar-se para atingir novas em seu desenvol-
vimento. No entanto cabe à escola se atentar 
ao desenvolvimento e aprendizado dos alunos 
cumprindo a função integradora, oferecendo 
oportunidade para a criança desenvolver seu 
papel na sociedade, organizando e oferecen-
do momentos de total relevância para o cres-
cimento social, intelectual e motor de cada 
criança, colaborando para uma socialização 
adequada, através de atividades em grupo, 
atividades recreativas e jogos de forma que 
capacite o relacionamento e a participação 



498

ativa da mesma caracterizando em cada uma 
o sentimento de sentir-se um ser social.
Para Duprat (2015), o objetivo era investigar 
qual a importância do lúdico e brincadeiras 
para Educação Infantil, e através desta pes-
quisa podemos perceber que é de extrema 
importância que a criança tenha a oportuni-
dade de se desenvolver por meio do lúdico 
e brincadeiras, pois ambos proporcionam a 
ampliação das habilidades motoras, e também 
dos aspectos sociais e emocionais, então cabe 
também ao profissional da Educação Infantil a 
responsabilidade em proporcionar momentos 
bem planejados envolvendo jogos e brincadei-
ra, atuando como organizador, participante e 
observador, dando a oportunidade para que a 
criança possa criar desenvolvendo sua auto-
nomia, então neste sentido, a brincadeira da 
criança representa uma posição de privilégio 
para a análise do processo de construção do 
sujeito, pois brincando e aprendendo, que-
brando as barreiras com o olhar tradicional 
de que está é uma atividade espontânea de 
satisfação de instintos infantis. O autor ainda 
fala da brincadeira como uma forma de ex-
pressão e adaptação do mundo das relações, 
das funções e das ações dos adultos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a brincadeira, a criança está imersa 
em um momento de exploração e expressão 
genuína, onde a preocupação com resultados 
imediatos é minimizada. O foco principal resi-
de na experiência do presente, na interação 
com o ambiente e com outras crianças. Essa 
ausência de preocupação com resultados 
tangíveis permite que a criança explore sua 
criatividade de maneira livre e espontânea.
Ao brincar, as crianças desenvolvem habili-
dades sociais, emocionais e cognitivas sem 
a pressão de alcançar metas específicas. A 
brincadeira é um espaço onde a imaginação 
é estimulada, possibilitando que a criança ex-
perimente diferentes papéis, cenários e situa-
ções sem as restrições do mundo real.
Após a brincadeira, é possível observar os 
efeitos positivos desse momento lúdico na 
criança. A brincadeira contribui para o desen-
volvimento motor, cognitivo e socioemocional, 
promovendo a aprendizagem de maneira 
natural e prazerosa. Os resultados não são 
mensurados de forma convencional, mas sim 
refletidos na expressão de alegria, na intera-

ção social, na criatividade e na autoconfiança 
da criança.
A abordagem despreocupada com resulta-
dos durante a brincadeira é essencial para o 
desenvolvimento saudável da criança, propor-
cionando um ambiente onde a curiosidade é 
alimentada, as habilidades são aprimoradas e 
a aprendizagem ocorre de maneira orgânica e 
significativa.
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